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O fantástico mundo 
virtual
Andar de skate no meio da rua, saltar entre as nuvens 
e participar de uma corrida de carros. Existe um lugar 
onde as crianças podem fazer tudo isso! E ele se cha-
ma mundo virtual.
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durante a quarentena do coronavírus. Elas passam horas brin-
cando e só aceitam o pedido de amizade de pessoas conhecidas. 
Com a ajuda da família, Isa e Bia descobriram os nomes dos ava-
tares dos outros colegas através de conversas no grupo da esco-
la, no WhatsApp. Para falar com os amigos durante o jogo, elas 
usam os aplicativos gratuitos de vídeochamadas.

Basta escolher um avatar e entrar na brincadeira. Existe um 
monte de jogos no mundo virtual, onde as crianças passam a 
ser os personagens principais da história.

FUGINDO DA REALIDADE

Depois da pandemia do novo coronavírus, muitas pessoas en-
contraram na Internet um jeito de “fugir da realidade”. Afinal, 
ficar sempre em casa não é fácil e ter a chance de estudar, con-
versar e brincar online é uma das vantagens de quem entrou 
no mundo virtual. Pode ser que alguns estudantes ainda não te-
nham se acostumado com as aulas a distância, mas certamente 
usar os aplicativos é uma tarefa divertida. Afinal, a maioria já se 
aventura em dezenas de jogos e aplicativos online. Entre eles, 
o Roblox, Minecraft, Banana Kong, Minion Rush, Tik Tok, Just 
Dance e etc.

O ENCANTADOR MUNDO VIRTUAL

O JC decidiu testar os aplicativos gratuitos Roblox, Tik Tok e o 
Just Dance para entender por que eles fazem tanto sucesso. No 
entanto, como somos adultos, conseguimos enxergar também 
os perigos que estão por trás da tela, os quais a maioria das 
crianças ainda não percebe e pode ser pega de surpresa. E nin-
guém quer fazer papel de bobo, certo? Então, vamos conhecer 
para ficar esperto!

ROBLOX

O JC entrevistou as amigas Beatriz e Isabella, duas garotas que 
descobriram no Roblox uma alternativa de brincarem juntas, 

“Com o Roblox, eu posso entrar no mundo da imaginação! E 
posso comprar coisas, decorar a minha casa do jeito que eu qui-
ser, montar o meu bichinho de estimação e posso convidar as 
minhas amigas que estão jogando comigo para serem da minha 
família no jogo. E eu amo isso”, diz a Beatriz, de 8 anos.

“No Roblox, as crianças podem fazer coisas que não acontecem 
na vida real. Dá para brincar de skate na rua, subir em cima das 
casas, ganhar dinheiro e construir a nossa casa como quiser. 
Além disso, a gente pode jogar com os amigos e adotar um pet 
e até mesmo uma família. Alguns conseguem comprar móveis 
e outros gostam de brincar de Escape* para se divertir com os 
amigos”, garante a Isabella, de 9 anos, apresentadora do Pod-
cast do Jornal da Criança.

O JC recomenda não conversar e muito menos aceitar 
a amizade de avatares desconhecidos, porque não tem 
como saber se a pessoa é boa ou má, se é criança, adoles-
cente ou adulto. Selecione o ícone “Configurações”, que 
fica no canto superior direito da tela do Roblox. Em “Pri-
vacidade”, é possível escolher quem pode enviar mensa-
gens ao usuário. Confira as dicas de como configurar o 
jogo para deixar a sua conta mais segura.

IMPORTANTE

Depois que a Isa deu a entrevista para o JC, fomos pesquisar 
como era o Escape e descobrimos que a brincadeira online é pa-
recida com o parkour. Trata-se de um jogo onde os participantes 
têm o desafio de chegar em um determinado lugar, sem desviar 
dos obstáculos como muros, buracos ou carros. Na brincadeira 
do Roblox, quem não conseguir andar por cima dos obstáculos 
volta para o início do jogo.
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TIK TOK

Desde 2019, o Tik Tok se tornou um sucesso entre os jovens que 
adoram criar vídeos com humor e criatividade. Até as crianças 
entre 8 e 11 anos já entraram na brincadeira, mas de um jeito 
que não é certo. Em primeiro lugar, foi necessário mentir a ida-
de para participar do jogo. Apesar de existirem filtros para não 
deixar as crianças verem vídeos mais estranhos, o Tik Tok não é 
seguro para menores de 12 anos. Então, o certo é ainda esperar 
para usar o aplicativo ou usar junto com os seus pais ou respon-
sáveis.

JUST DANCE

mais a pessoa acertar os movimentos, mais pontos vai ganhar. 
Para entrar na brincadeira é necessário baixar o jogo no celular, 
assim como também no computador.

Para isso, acesse: https://justdancenow.com/

OS INIMIGOS INVISÍVEIS 

Em primeiro lugar, vamos pensar na pergunta: você aceitaria 
brincar com um estranho que aparece na sua frente, só porque 
ele tem um nome legal ou veste uma roupa bonita? Provavel-
mente, a resposta é não. Então, porque a gente deve conversar 
ou brincar com um estranho só porque o avatar dele é legal? Vale 
lembrar que por trás dos avatares existem pessoas reais e não 
podemos confiar em quem não conhecemos. No entanto, se a 
brincadeira for só entre os amigos será muito divertido!

*Escape é uma palavra de origem inglesa que significa es-
capar, em português.

GLOSSÁRIO DO JORNAL DA CRIANÇA

Fontes: Tech Tudo, Appgeek, Correio Braziliense, R7, Agência Brasil, Nova Escola
Acesso em 17 de julho de 2020.

Com toda a certeza, o importante é que pelo menos uma delas 
dê certo para conseguir proteger as pessoas contra o corona-
vírus.

Vacina chinesa X vacina de Oxford: qual é 
a melhor? 
São muitas as vacinas que estão sendo testadas para pro-
teger o corpo humano contra o coronavírus. No entanto, 
duas delas merecem atenção especial: a vacina de Oxford 
e a vacina chinesa. Afinal, elas já passaram por alguns 
testes e os resultados foram excelentes.

QUAL É A DIFERENÇA ENTRE A VACINA DE OXFORD E A DA 
CHINA?

A vacina chinesa é feita com o coronavírus morto, que é co-
locado dentro do corpo humano através de uma injeção. A 
vacina está na terceira fase de teste e, se tudo der certo, os 
brasileiros receberão as doses até o final do ano.

Já na vacina de Oxford, da Inglaterra, os cientistas usaram 
um pedaço da proteína do coronavírus e colocaram dentro de 
outro vírus, que se chama adenovírus. Este segundo vírus é 
muito conhecido entre os cientistas e médicos por ter a carac-
terística de se espalhar rapidamente pelo organismo, fazendo 
com que o próprio corpo humano se defenda. A vacina está na 
terceira e última fase de testes e, se tudo der certo, o Brasil vai 
receber 15 milhões de doses em dezembro.

Os passos são mostrados na tela enquanto o celular funciona 
como um sensor para mostrar ao Just Dance que o jogador está 
acertando os movimentos. Além disso, é possível ter uma sala 
de dança virtual e ainda convidar os amigos para dançar junto. 
O download do jogo é gratuito, mas para ter acesso a todas as 
coreografias é necessário assinar...

O JC indica o aplicativo Just 
Dance Now para quem gosta 
de dançar e ainda não tem 
idade para entrar no Tik 
Tok. Dá para escolher 500 
coreografias, inclusive in-
fantis, que devem ser imita-
das pelos jogadores. Quanto

QUEM VAI PRODUZIR AS VACINAS?

A vacina de Oxford será produzida pela Fundação Oswaldo 
Cruz (Fiocruz), no Rio de Janeiro, enquanto a vacina chinesa 
está sendo desenvolvida em parceria com o Instituto Butan-
tan, em São Paulo.

Fontes: Agência Brasil, Veja, Uol  /  Acessos em 29 de julho de 2020.
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Legenda: Criança estudando on-line.

Por que é comemorado o 
Dia do Estudante?
Quanto mais sabemos, mais a gente se sente confian-
te para falar sobre qualquer assunto, não é mesmo? 
Por isso, vamos comemorar o Dia do Estudante, aque-
la pessoa que aprende coisas novas com 5, 9, 15, 30, 
45 ou 90 anos. Não importa a idade!

Nós do Jornal da Criança somos estudantes também. Afinal, 
toda hora tem alguém aqui da turma fazendo um curso diferen-
te para aprender mais coisas. E como é bom aprender e ser sa-
bido! Por isso, vamos comemorar o Dia do Estudante, em 11 de 
agosto.

O aluno começa a aprender desde criança, depois vai para a 1º 
série, 2º, 3º, 4º, 5º, 6º, 7º, 8º e assim por diante! Depois disso, 
chega a hora de escolher uma profissão. O Luca, de 11 anos, des-
cobriu que precisa estudar biologia se quiser trabalhar com os 
animais. A Lara, de 8 anos, quer ser arquiteta, assim como o pai, 
e disse que já começou a construir as suas primeiras casas usan-
do o jogo Minecraft. A Rafaela, de 9 anos, quer ser médica igual 
a mãe dela, e a Letícia, de 7 anos, disse que vai estudar teatro e 
ficar famosa igual a atriz Letícia Braga, que faz o papel da per-
sonagem “Sol” da série infantil Detetives do Prédio Azul (DPA).

O QUE VOCÊ VAI QUERER SER QUANDO CRESCER?

Já imaginou não saber calcular quanto a moça do caixa deve dar 
de troco, depois que o aluno comprou duas coxinhas e um suco 
na cantina, com duas notas de dez reais? Além disso, quem não 
gosta de estudar história não vai aprender como viveram os ho-
mens desde o início da vida no planeta Terra. Da mesma forma, 
quem não prestou atenção nas aulas de ciência não saberá sobre 
os fenômenos que acontecem na terra, na água e no ar. Afinal de 
contas, quanto mais conhecimento a gente tem, mais inteligen-
te ficamos. Por isso, estudar é tão importante.

O Dia do Estudante é comemorado em 11 de agosto desde o ano 
de 1927, para festejar o aniversário de cem anos que o impera-
dor Dom Pedro I criou as duas primeiras faculdades no Brasil: a 
Faculdade de Direito de Olinda, em Pernambuco, e a Faculdade 
de Direito do Largo de São Francisco, em São Paulo. Naquela 
época, no Brasil, só dava para ser advogado, ou seja, o profissio-
nal que estuda as leis e defende os direitos das pessoas. Quem 
escolhesse outra profissão, como, por exemplo, medicina, de-
veria se mudar para a Europa e estudar por lá. No entanto, nem 
todas as pessoas podiam pagar para estudar em outro país.

CURIOSIDADE 

Fontes: Brasil Escola, Smart Kids
Acessos em 21 de julho de 2020.

Apesar de escolherem profissões diferentes, todas as crianças 
entrevistadas pelo Jornal da Criança (JC) têm algo em comum: 
elas não entendem porque precisam estudar tantas matérias 
na escola se vão escolher apenas uma profissão quando forem 
adultos. Por exemplo, a Lara é boa de matemática e não entende 
por que ela precisa aprender ciências, se ela quer ser arquite-
ta quando crescer. Já o Luca, que escolheu cuidar dos animais

POR QUE ESTUDAR É LEGAL?

quando for adulto, não entende como é importante aprender 
matemática. Por outro lado, a Rafaela prefere ser médica e não 
quer saber de estudar história. Gostando ou não, o importante é 
aprender um pouco de tudo para ficar esperto!
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Ensino híbrido para as 
crianças 
Assistir um filme, ver um vídeo no Youtube e entender 
o que diz a letra de uma música também ensinam e 
deixam a gente ainda mais esperto! Este jeito diferen-
te de aprender faz parte do ensino híbrido.

Mas afinal das contas, o que é ensino híbrido? Para responder 
esta pergunta, o Jornal da Criança (JC) entrevistou a professo-
ra Lucy Almeida*, que é a Conselheira na Associação Brasileira 
de Educação a Distância. Ela nos contou que este tipo de ensino 
mistura as aulas online com as aulas na escola.

COMO VAI FUNCIONAR O ENSINO HÍBRIDO?

Vamos usar o exemplo de como o professor 
Paulo, de uma escola estadual de São Paulo, 
faz para ensinar os alunos sobre a importância das abelhas. Pri-
meiro, a turma dele parte para uma excursão virtual no Apiá-
rio de São Paulo, a Cidade das Abelhas! Lá, os alunos conhecem 
como vivem os insetos e descobrem como eles são importantes 
para a produção de alguns frutos dos quais os humanos se ali-
mentam. Como, por exemplo, os morangos. (Entre no portal de 
notícias do JC para assistir ao passeio!) No dia seguinte, a aula 
sobre as abelhas continua na sala de aula e ainda tem a opção do 
aluno assistir online. 

A DECISÃO É DOS PAIS

A preocupação dos pais é que uma criança pegue a doença e, 
por não ter os sintomas, acabe passando o vírus para as pessoas 
mais idosas ou que já tenham algum outro tipo de doença, como 
a diabetes, por exemplo. Se o vovô ou a vovó pegarem o corona-
vírus pode ser mais difícil eles se recuperarem. Então, o melhor 
é não correr este risco. Por isso, a mãe da Maria e do Artur já 
decidiu que seus filhos vão continuar estudando online até o fim 
de 2020. Assim como ela, outras mães pensam do mesmo jeito, 
mas existem famílias que preferem deixar as crianças voltarem 
para a escola porque precisam trabalhar e não têm onde deixar 
os filhos. Depende muito da decisão de cada família, e é impor-

Acompanhe como anda a situação do coronavírus em sua 
cidade e aguarde um aviso da escola sobre o começo do 
ensino híbrido! Com a finalidade de evitar a turma toda 
reunida na sala de aula, alguns alunos estudarão online 
enquanto os outros irão para a escola. Afinal, é impor-
tante manter a distância entre as pessoas e evitar que o 
coronavírus continue se espalhando. Vale lembrar que 
existem colegas que podem pegar o vírus e não descobrir 
porque não apresentam os sintomas, ou seja, não sentem 
dores, não tossem e não espirram. Então, é melhor ficar 
longe dos amigos até tudo isso passar de verdade...

IMPORTANTE



Com toda a certeza, existem várias formas de aprender e basta a 
gente querer e se esforçar que tudo vai dar certo! O bom de usar 
a Internet para aprender é que dá para repetir o vídeo ou o áudio 
várias vezes, até entender direitinho sobre o assunto. É muito 
bom poder ir até a escola, reencontrar os amigos e fazer as ati-
vidades na sala de aula! No entanto, mudar a rotina a partir do 
ensino híbrido é a solução para que os alunos continuem estu-
dando, até que diminua o número de pessoas com o coronavírus 
e todos possam voltar à rotina escolar com segurança.
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Na Índia e na África, por exemplo, a maioria das crianças não 
tem computador, mas nos Estados Unidos quase todos usam essa 
tecnologia para se informar, se divertir e estudar. Quando nem 
todas as pessoas têm as mesmas chances e oportunidades de 
usar um computador, chamamos de desigualdade digital. Para 
se ter uma ideia, quase metade da população global não está on-
line, ou seja, não pode acessar a Internet. Além disso, 30% das 
pessoas que usam o computador não conseguem navegar com 
facilidade porque o sinal é fraco. Estas informações foram mos-
tradas pela União Internacional de Telecomunicações, conheci-
da pela sigla UIT.

Desigualdade digital no mundo

Ficar em casa sem poder praticar as atividades normais do dia-a-
-dia já é difícil, ainda mais sem navegar pela Internet. Tem gente 
que não tem nem televisão para assistir um desenho animado ou 
filme. Essa desigualdade digital tem sido um grande problema 
no mundo inteiro, principalmente depois do coronavírus. 

Por este motivo, o JC explica sobre a entrevista que foi realizada 
com a Sônia Jorge, da Aliança para a Internet Acessível, publi-
cada no site da Organização das Nações Unidas (ONU), no dia 14 
de julho.

DESIGUALDADE DIGITAL

Já imaginou não poder se divertir ou estudar através 
da Internet? Acredite, isso acontece de verdade! Aliás, 
a desigualdade digital é um dos grandes problemas do 
mundo.

Legenda: Crianças na Índia compartilham o mesmo computador.

Fontes: ONU News, Uol
Acessos em 17 de julho de 2020.

Sorte das crianças que conseguem fazer as aulas online duran-
te a pandemia do novo coronavírus. Infelizmente, metade das 
pessoas do mundo não têm acesso à Internet. Este é um dos 
assuntos do JC na editoria Mundo da edição atual, então fique 
ligado se quiser saber mais sobre isso.

DESIGUALDADE DIGITAL

Lucy Almeida é professora de Educação Infantil desde 
1993 e também é Conselheira na Associação Brasileira de 
Educação a Distância (ABED). Ela estudou Pedagogia e 
hoje em dia é Mestre em Educação e Saúde pela UNIFESP, 
a Universidade Federal de São Paulo.

GLOSSÁRIO DO JORNAL DA CRIANÇA

Fontes: G1, Agência Brasil, Clip Escola, Nova Escola, Folha.
Acessos em 23 de julho de 2020.

O PODCAST DO JC

E por falar em aprender de um jeito diferente, no Podcast para 
crianças do JC, a jornalista Vivi explica as principais notícias do 
mês e sua filha de 9 anos, a Isa, faz divertidos comentários sobre 
os temas: Brasil, mundo, ciências e tecnologia, meio ambien-
te, cultura, esportes, séries, filmes, brincadeiras e muito mais! 
Para ouvir os episódios do JC, basta acessar a página principal 
do portal de notícias:

www.jornaldacrianca.com.br

AINDA BEM QUE EXISTE A INTERNET!

tante entender os motivos de quem cuida da gente. Então, não 
fique triste se os seus pais ou responsáveis por você decidirem 
que é melhor continuar as aulas apenas online. Converse com 
eles, explique as suas dificuldades e peça ajuda. Afinal, é só con-
versando que a gente se entende!

Legenda: Desde o dia 6 de julho, escolas particulares de Manaus voltaram às aulas presen-
ciais, com os estudantes usando escudos faciais e máscaras de proteção. 
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Depois que o coronavírus se espalhou pelo mundo, quem não 
tem Internet está perdendo a chance de se informar, estudar e 
trabalhar. Afinal, de repente fomos obrigados a ficar em casa 
e metade da população do mundo ainda não tinha o hábito de  
ficar online, por não ter acesso à Internet. Aliás, em muitos lu-
gares, o computador é compartilhado por mais de uma pessoa 
ao mesmo tempo, como mostra a imagem das crianças na Ín-
dia. Imagine a dificuldade de estudar e pesquisar sobre qual-
quer assunto? A gente só consegue aprender quando mexe no 
teclado e navega nas páginas. É difícil ficar apenas olhando 
para a tela e por estes motivos, a desigualdade digital se tornou 
um dos principais problemas do mundo durante a pandemia.

Com a finalidade de ajudar a diminuir esta desigualdade digital, 
a ONU lançou o Roteiro para Cooperação Digital, no mês de ju-
nho. O objetivo do documento é garantir que todas as pessoas 
estejam conectadas e sejam respeitadas no espaço virtual.

COOPERAÇÃO DIGITAL DA ONU

Legenda: Durante pandemia de Covid-19, crianças tiveram aulas usando a Internet. 

*Pessoas refugiadas são aqueles que fogem de seus paí-
ses por sentirem medo de serem perseguidas, por causa 
de sua raça, religião, nacionalidade ou ideal político.

GLOSSÁRIO DO JORNAL DA CRIANÇA

PANDEMIA DE COVID-19 MOSTRA A DESIGUALDADE DIGITAL 
EM TODO O MUNDO

Na maioria dos países, os homens usam mais a Internet, en-
quanto as mulheres, pessoas refugiadas*, idosos, jovens, crian-
ças, pessoas com deficiência, populações rurais e povos indíge-
nas são os mais prejudicados por não terem acesso ao mundo 
virtual.
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Imagina só a situação se não tivéssemos acesso à Internet du-
rante a pandemia? Graças ao mundo digital é possível se diver-
tir, ouvir música, assistir filmes, ler, brincar e conversar com 
os amigos. Aliás, existem vários aplicativos gratuitos bem legais 
que ajudam a tirar dúvidas, como, por exemplo, o Khan Aca-
demy Brasil (khanacademy.org/brasil). Trata-se de uma plata-
forma de ensino digital onde os alunos encontram atividades
de português, matemática e ciências. Já a Escola Games
(escolagames.com.br) é uma opção divertida de aprender brin-
cando.

http://escolagames.com.br
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Legenda: Vista aérea da Floresta Amazônica

Cr
éd

ito
 d

a 
im

ag
em

: O
N

U/
 M

ar
k 

Ga
rt

en

Os ursos polares podem 
desaparecer da Sibéria

Se o calor continuar desse jeito na Sibéria, os ursos polares cor-
rem o risco de sumirem até o final desse século, ou seja, até o ano 
de 2100. Estudiosos pesquisaram sobre o assunto e publicaram 
esta informação na revista Nature Climate Change.

COMO É VIVER NA SIBÉRIA?

A Sibéria é uma região gelada que fica na Rússia, um país locali-
zado perto do polo Norte. Diferente do Brasil, neste lugar o verão 
é curto e o inverno dura muitos meses. Por lá, os termômetros 
chegam a marcar -45ºC no inverno. A sensação dos habitantes é 
como se estivessem vivendo dentro de uma geladeira fechada! Já 
imaginou? Porém, a linda paisagem coberta de neve está mudan-
do por causa do calorão que tem feito na Rússia.

No final do mês de julho, a Organização Meteorológi-
ca Mundial (OMM) informou que perto do Círculo Polar 
Ártico, na Sibéria, a temperatura chegou a 30 graus. 
Com o calor, um dos lugares mais gelados do mundo 
está derretendo.

Legenda: Aquecimento do Ártico está provocando o degelo das calotas polares em uma das 
regiões mais frias do planeta. 

Legenda: Ursos polares poderão desaparecer ainda neste século.

MUDANÇAS CLIMÁTICAS E AQUECIMENTO GLOBAL

Nunca fez tanto calor na Sibéria nos últimos 20 anos, e o inverno 
de 2020 foi o mais quente de todos os tempos. Para se ter uma 
ideia, no final do mês de julho, os termômetros chegaram a mar-
car 30ºC. Como a temperatura média da região está aumentando, 
o gelo derrete, a terra fica seca e o campo pega fogo rapidamente. 
No último dia 22 de julho, foram registrados aproximadamente 
188 focos de incêndio na floresta boreal*. Além do gás carbônico, 

que é liberado no ar por causa das queimadas, tem também mais 
desse gás saindo de dentro das rochas e terras que estão sendo 
descongeladas. Além disso, como já sabemos, quanto mais gás 
carbônico por aí, mais o planeta Terra esquenta... 

Coitados dos ursos polares, que estão perdendo o seu habitat na-
tural. Afinal, sem o caminho de gelo eles não têm como chegar 
até o seu alimento, que são as focas. 

A taiga, também conhecida como *floresta boreal, é um 
tipo de vegetação que só cresce em lugares com baixas 
temperaturas.

GLOSSÁRIO DO JORNAL DA CRIANÇA

Fontes: G1, Revista Galileu, Agência Brasil, Nova Escola, Deutsche Welle, ONU News, Uol.
Acessos em 28 de julho de 2020.
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O BIOMA DO PANTANAL

Um bioma é o conjunto de 
animais e vegetais que vi-
vem em grandes espaços, 
e cada um desses lugares 
possui características dife-
rentes, como, por exemplo, 
o clima, cultura, popula-
ções, animais e vegetais. Só 
no Brasil existem seis bio-
mas: Amazônia, Caatinga, 
Cerrado, Mata Atlântica, 
Pampa e o Pantanal, que é

As florestas do Pantanal estão localizadas nos estados do Mato 
Grosso e Mato Grosso do Sul, mas também são encontradas no 
Paraguai e na Bolívia. A principal característica desse bioma é 
sua planície inundada, ou seja, toda a região à margem de rios 
que fica inundada, formando os pântanos, brejos, lagoas e baí-
as que acabam conectando um rio ao outro. Entre os principais 
estão os rios Cuiabá, Taquari, Itiquira, Aquidauana, além do rio 
Paraguai, um dos maiores da localidade.

Legenda: Planície inundada no Pantanal, localizada no município de Itiquira, no Mato 
Grosso. 
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Situação de emergência
ambiental com as queimadas 
do Pantanal
O excesso de calor, tempo seco, falta de chuva e quei-
madas ilegais provocaram o aumento das queimadas 
no Pantanal. No dia 24 de julho, o estado do Mato Gros-
so do Sul decretou situação de emergência ambiental 
e pede ajuda para apagar o fogo.

Emergência Ambiental é quando uma situação sai fora de con-
trole, sendo necessário a ajuda de muitas pessoas para resolver 
um problema. Neste caso, estamos falando sobre as queimadas 
no Pantanal. A Marinha do Brasil e o Corpo de Bombeiros estão 
tentando controlar as chamas, mas está difícil apagar o fogo e 
proteger um dos biomas mais importantes do país.

POR QUE ACONTECEM AS QUEIMADAS NO PANTANAL?

Nunca se viu um período tão seco no Pantanal, um lugar conhe-
cido pela característica dos rios inundarem por causa da chuva. 
O problema é que choveu pouco em 2019, assim como também 
nos primeiros seis meses de 2020. Com isso, os rios não enche-
ram o suficiente para aguentar o período de seca, que é consi-
derado normal entre os meses de julho a setembro. Com toda 
a certeza, a seca é um dos grandes motivos das queimadas. No 
entanto, aumentou também o número de lugares com incêndio, 
porque existem fazendeiros e pequenos agricultores que usam 
o fogo para preparar a terra antes de plantar. Trata-se de uma 
forma antiga de limpar as áreas rurais antes de plantar soja ou 
cana-de açúcar, por exemplo, ou usar o terreno para o boi pastar.

EMERGÊNCIA AMBIENTAL

Até o fechamento da edição de agosto do JC já haviam sido quei-
mados 300 mil hectares de floresta, o mesmo que duas cidades 
de São Paulo, de acordo com as informações do governo do Mato 
Grosso do Sul. Além disso, o Instituto Nacional de Pesquisas Es-
paciais, o Inpe, informou que existiam quase 4 mil lugares dife-
rentes pegando fogo no Pantanal. No dia 15 de julho, o governo 
federal do Brasil proibiu as queimadas tanto no Pantanal quanto 
na Amazônia, entre os meses de julho e setembro. No entanto, 
está difícil controlar as chamas...

O Clodoaldo Gomes é um dos bombeiros que está tentando apa-
gar o incêndio e contou para a equipe de reportagem do Jornal 
da Globo que o vento nessa região muda de direção toda hora, 
levando as chamas para outros lugares. Além disso, como não 
chove no Pantanal há algum tempo, a vegetação está seca e, com 
isso, o fogo acaba se espalhando ainda mais rápido. Lembrando 
que não estamos falando de vegetais, como alface e espinafre, 
mas sim de muitas árvores e mata que não acaba mais.

Para combater o incêndio, a Marinha está enviando helicópteros 
para levar os bombeiros até os lugares difíceis de chegar a pé. 
Infelizmente, não existe previsão de chuva nas próximas sema-
nas, e pode ser que só em setembro volte a cair algumas gotas 
de água por lá. Por causa da fumaça das queimadas, o céu tem 
ficado vermelho em algumas cidades da região.

o menor de todos, porém muito importante por ser a casa de 
uma grande variedade de espécies de animais.



Os esportistas brasileiros embarcaram no dia 17 de julho para a 
Missão Europa, em Portugal, com o objetivo de treinar em gru-
pos e se prepararem bem para as Olimpíadas de Tóquio. Com a 
chegada das velejadoras Martine e Kahena em Portugal, no dia 
25, o Time Brasil conta agora com 74 atletas, entre eles, do boxe, 
nado artístico, judô, ginástica artística e rítmica. Os treinos em 
Portugal acontecerão até dezembro e até lá devem chegar mais 
competidores de outras modalidades Esporte. O JC conversou 
com dois atletas que estão em Portugal, confira as entrevistas 
no final do texto.
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Legenda: Atletas do Time Brasil embarcam para a Missão Europa 2020.

As experiências dos atletas 
brasileiros na Missão Europa
Os atletas do Time Brasil já estão em Portugal e vol-
taram a treinar forte para as Olimpíadas do Japão. O 
Jornal da Criança (JC) entrevistou os atletas do Comi-
tê Olímpico Brasileiro, o COB, para saber como está 
sendo a experiência na Missão Europa.

AFINAL, O QUE É A MISSÃO EUROPA?

A Missão Europa faz parte do planejamento do comitê brasilei-
ro de permitir que atletas classificados, ou com potencial para 
alcançar uma vaga nos Jogos Olímpicos de Tóquio (2021), vol-
tem aos treinos com segurança. Infelizmente, o Brasil é o se-
gundo país do mundo com o maior número de pessoas que pe-
garam o coronavírus, então não é seguro reunir os atletas para 
treinarem juntos por aqui. Em Portugal, a pandemia está mais 
controlada e seus atletas puderam voltar a treinar nas quadras 
e piscinas, depois de fazerem exames e testarem negativo para 
a Covid-19. Todos usam máscaras de proteção enquanto não es-
tão treinando, lavam bem as mãos o tempo todo e usam o álcool 
em gel. Além disso, o contato físico só é permitido entre os co-
legas da equipe.

FELICIDADE

Nem mesmo as máscaras de proteção facial conseguiram es-
conder a felicidade dos atletas do Time Brasil rumo a Missão 
Europa! Dava para ver os olhos sorrindo de alegria e, em alguns 
momentos, até chorando de emoção. Foi necessário muita força 
de vontade para continuar exercitando o corpo durante os últi-
mos quatro meses em casa. Cada um treinou do jeito que dava, 
subindo e descendo as escadas do prédio ou usando diferentes 
objetos no lugar dos pesos para não perderem os músculos do 
corpo e continuarem fortes. A maioria também acompanhou as 
dicas dos técnicos nas transmissões ao vivo pela Internet, mas 
o bom mesmo é praticar com os equipamentos certos. Afinal, 
treinar em casa ajuda a saúde do corpo, mas não prepara o atle-
ta para uma grande competição, como as Olimpíadas de Tóquio.

SITUAÇÕES ENGRAÇADAS COM A LÍNGUA PORTUGUESA DE 
PORTUGAL

Quando o JC começou a pro-
duzir este texto, os editores fi-
caram curiosos para saber se 
estavam acontecendo situações 
engraçadas no dia a dia desses 
brasileiros que fazem parte da 
Missão Europa. Afinal, existem 
muitas diferenças entre a língua 
portuguesa

PARCERIA ENTRE BRASIL E PORTUGAL

Com a finalidade de ajudar os atletas do Time Brasil, os comitês 
olímpicos do Brasil e de Portugal fizeram uma parceria e mon-
taram um enorme centro de treinamento só para os brasileiros. 
Lá, a turma da Missão Europa dorme, come e treina bastante 
para as Olimpíadas de Tóquio. Antes de iniciar os treinos, todos 
tiveram que fazer quarentena de três dias, até que saíssem os 
resultados dos exames para Covid-19. Enfim, deu tudo certo!
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JC – É DIFERENTE TREINAR EM PORTUGAL? POR QUÊ?

VICTOR PENALBER – É diferente, sim. Em primeiro lugar, esta-
mos em uma fase diferente da pandemia e a situação em Portu-
gal está um pouco mais controlada. Com toda a certeza, já é uma 
grande diferença! Uma curiosidade é que no Brasil é inverno e 
aqui, verão. No entanto, os dois países são muito parecidos e nos 
faz sentir como se não tivéssemos viajado para longe. Sem con-
tar que é empolgante treinar ao lado de novos companheiros, os 
portugueses, em um ambiente novo.

MARIA BRUNO – A maior diferença dos nossos treinos em Por-
tugal, nesse momento, é que podemos ter o contato físico duran-
te os treinos do nado artístico. Afinal, é impossível fazer alguns 
movimentos nas coreografias sem ficar perto de outras atletas. 
Por este motivo, não podíamos treinar no Brasil.

Legenda: Da esquerda para direita: Laura Miccuci, Luisa Borge, Twila Cremona e Maria Bruno, 
do nado artístico.

Já o Victor Penalber foi medalhista de bronze no campeonato 
mundial de judô, em 2015. Além de ser um bom judoca, ele tem 
como hobby preparar macarrão carbonara, dançar e cantar pa-
gode nas horas livres.

Legenda: Estágio internacional entre as seleções brasileira e portuguesa de judô.

JC – ACONTECEU ALGUMA SITUAÇÃO ENGRAÇADA POR 
CAUSA DAS PALAVRAS COM SIGNIFICADOS DIFERENTES?

VICTOR PENALBER – Não passei por situações engraçadas por-
que tenho parentes aqui e já sabia sobre as palavras escritas 
iguais, porém com significados diferentes. Mas já vi alguns cole-
gas brasileiros confundirem as palavras e é sempre muito engra-
çado quando isso acontece.

MARIA BRUNO – Sim!!! Não sabia que ônibus era chamado de 
autocarro. Vivendo e aprendendo! Mais um aprendizado que ad-
quiri através do esporte.

sumo = suco de frutas
bicha = fila
fixe = legal
giro = bonito
malta = turma
miúdo = criança
bué = grande quantidade

CONFIRA OUTRAS PALAVRAS DE SIGNIFICADOS DIFE-
RENTES: 

Fontes: Olimpíada Todo Dia, Globo Esporte, Uol, COB, Eurodicas
Acessos em 28 de julho de 2020.

O PORTUGUÊS VAI RESPONDER:

-  Siga a passadeira até o final, a chávena de bica da pastelaria é 
boa! Cuidado com a canalhada no meio do caminho.

Não foi uma brincadeira e o português respondeu muito sério. 
Ele apenas quis dizer: “Siga a passarela de pedestres até o final, 
a xícara de café da padaria é boa! Cuidado com a criançada no 
meio do caminho”. Com toda a certeza, quem não conhece um 
pouco da língua portuguesa de Portugal vai ficar bem confuso!

ENTREVISTA COM OS ATLETAS DO TIME BRASIL

de Portugal e a falada no Brasil! Algumas palavras podem ter sig-
nificados bem diferentes, e o brasileiro que não sabe disso pode 
ficar confuso ao ouvir uma resposta quando perguntar a um por-
tuguês, por exemplo, como faz para chegar na padaria.
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A Maria Bruno, do nado artístico, e o Victor Penalber, do judô, 
estão aproveitando a chance de treinar na Missão Europa para 
tentar garantir uma vaga nos Jogos Olímpicos de Tóquio. A Ma-
ria Bruno conquistou a medalha de ouro junto com a sua equi-
pe, em uma apresentação com tema de heróis dos quadrinhos, 
no Campeonato Sul-Americano de Esportes Aquáticos, no Peru. 

Uma curiosidade sobre a Maria é que ela praticava natação e 
ginástica artística, mas se apaixonou pelo nado artístico depois 
de participar de um treinamento. A decisão dela foi certa, tanto 
que pouco tempo depois foi disputar nas Olimpíadas do Rio de 
Janeiro, em 2016.
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Tem Boitatá, Cuca, Saci-pererê, Mula-sem-cabeça, Caipora, 
Iara... quanta história boa para ouvir em homenagem ao Dia do 
Folclore, que é comemorado em 22 de agosto. A tataravó conta 
para o neto, que conta para o seu bisneto, até chegar no neto 
do neto! As lendas do Curupira, Caipora e Boitatá não existiram 
não, mas a gente escuta o povo contar com tanta vontade que dá 
para acreditar de verdade.

FESTAS POPULARES

Confete, serpentina e guerra de água, se prepara porque lá vem 
a farra! Tire a fantasia da imaginação e se vista com emoção, 
porque é hora de festejar o que é legal. Então viva o carnaval! 
Depois de tanta folia, passa uns meses e já tem a festa junina, 
que alegria! De norte a sul, a dança do boi bumbá ou boi-ma-
mão faz bater mais forte o coração, do povo de cada região. Afi-
nal, isso é a tradição!

Você aí do sudeste do Brasil, já ouviu falar sobre os mitos e len-
das da Amazônia? E o gaúcho do Rio Grande do Sul, já pulou 
o carnaval de Olinda? Então, se não conhece preste atenção, 
porque todas elas fazem parte da nossa tradição. Viva o folclore 
brasileiro!

Homenagem ao Dia do 
Folclore
Em rima, o JC transforma a notícia em poesia para ex-
plicar o que faz parte do folclore e da nossa tradição. 
A gente cresce se divertindo com as cantigas de roda e 
histórias antigas que são contadas de geração em ge-
ração, até tocarem o nosso coração! 

CHARADA “DIA DOS PAIS”

O pai do padre (ou pastor) é o único filho do meu pai, o que o 
padre (ou pastor) é meu?

A – Pai
B – Irmão
C – Sobrinho
D – Filho
E – Nenhuma das respostas acima
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